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Introdução
O que é a Distimake tuberosus

 Trepadeira longa; raízes tuberosas. Seus caules são lenhosos na base, mas depois
se tornam glabros (lisos).

 
Suas folhas são espalmadas simples circulares. Suas flores ocorrem em cachos

 
  Abrem completamente sob a luz solar e se fecham em condições

nubladas/escuras.
 

 A colora é amarela, em forma de funil, contorta e envolvida pelas sépalas
desiguais quando em botão



Ciclo de Vida
 Se trata de uma Trepadeira Perene.

 
Inflorescências semelhantes ás flores de Ipomeias e de cor amarela no final do

outono.
 

 No final de Junho e no mês de Julho, morte das regiões aéreas.
 

As suas sementes permanecem viáveis por anos e germinam facilmente, mesmo
em condições de baixa luminosidade.



Reprodução

Produção de Sementes.
 

Também por fragmentação vegetativa. 
 

Produção abundante de sementes no inverno.
 

Sementes germinam facilmente



Habitat
Florestas de ambiente mésico

 
 Ficam em alturas que variam de 0-1400 metros. 

 
Se desenvolve sobre árvores e outras superfícies 

 
Tem preferência por muito sol. Requer solos férteis e bem drenados.

BRAGA, C. Rosa de madeira - Ipomoea tuberosa. Disponível em: <https://www.floresefolhagens.com.br/rosa-de-madeira-ipomoea-tuberosa/>. Acesso em: 7 jul. 2023.



Objetivo
O objetivo deste estudo é determinar o principal polinizador da

Distimake tuberosus. Através da análise da síndrome de
polinização, bibliografias prévias para embasar o conhecimento

sobre a espécie e visitas para observação direta da planta em
seu ambiente natural. Serão aplicados métodos propostos em

aula para coleta de dados, como a análise morfológica das
flores, isolamento floral , além de observação do

comportamento dos visitantes florais. Os dados obtidos serão
analisados estatisticamente para identificar o principal

polinizador da espécie, contribuindo para o conhecimento da
ecologia reprodutiva da Distimake tuberosus .



Material e métodos

LOCAL DE OBSERVAÇÃO:  Extensão da Distimake tuberosus á
50m do grupo MONTE OLÍMPO

DURAÇÃO: Trabalho realizado de abril a junho de 2023

MATERIAIS: Fita de cetim para realizar a marcação das regiões,
6 sacos de musselina utilizados para o ensacamento dos brotos
da trepadeira e 6 pedaços de barbante para prender os sacos.



Material e métodos

OBSERVAÇÃO DA SÍNDROME DE POLINIZAÇÃO DA DISTIMAKE TUBEROSUS

Divisão de 4 regiões da trepadeira marcadas com fita
 

Grupo 1: três brotos no galho e uma flor;
Grupo 2 e 3: dez brotos no galho e uma flor na ponta (grupo 3);
Grupo 4: duas flores e dois brotos;

Metodologia pensada para observar polinizadores e visitantes



Material e métodos

OBSERVAÇÃO DA SÍNDROME DE POLINIZAÇÃO DA DISTIMAKE TUBEROSUS

Metodologia pensada para observar polinizadores e visitantes

*acervo pessoal



Material e métodos

OBSERVAÇÃO DA SÍNDROME DE POLINIZAÇÃO DA DISTIMAKE TUBEROSUS

Ensacamento de flores e brotos pelas 4 regiões marcadas anteriormente
 

Grupo controle: Flor aberta 
Grupo polinizador: Observou possível polinizador, ensaque imediato 
Grupo autopolinização: Ensacamento de brotos

Metodologia pensada para identificar a síndrome de polinização 

Obs: foram feitas 2 repetições de cada grupo



Material e métodos

OBSERVAÇÃO DA SÍNDROME DE POLINIZAÇÃO DA DISTIMAKE TUBEROSUS

Metodologia pensada para identificar a síndrome de polinização 

*acervo pessoal*acervo pessoal



Resultados
ABRIL: Metodologia pensada para observar polinizadores e visitantes



Resultados
ABRIL: Metodologia pensada para observar polinizadores e visitantes

Percervejo Distimake tuberosus

*acervo pessoal *acervo pessoal



Resultados
MAIO: Metodologia pensada para observar polinizadores e visitantes



Resultados
MAIO: Metodologia pensada para observar polinizadores e visitantes

Apis mellifera Possível polinização

*acervo pessoal*acervo pessoal



Resultados
JUNHO: Metodologia pensada para observar polinizadores e visitantes



Resultados
JUNHO: Metodologia pensada para observar polinizadores e visitantes

Sagui-de-tufo-brancoGrupos 3 e 4

*acervo pessoal *acervo pessoal



Resultados
JUNHO: Metodologia pensada para identificar a síndrome de polinização



Resultados
JUNHO: Metodologia pensada para identificar a síndrome de polinização

Frutos da Distimake tuberosus Grupos ensacados com amostras secas

*acervo pessoal *acervo pessoal



Discussão
  Possível polinização por abelhas, já que a maioria dos indivíduos que visitavam a planta eram abelhas;

  A presença dos saguis pode interferir nas quedas dos brotos, os ramos da Distimake tuberosus são
sensíveis; 

 A luz do sol  pode ajudar na polinização, em regiões da planta onde o sol pegava era aonde se concentrava 

  Havia presença das abelhas nativas, sendo possíveis polinizadoras da região inferior da planta. Elas não 

  As formigas utilizavam os recursos florais da Distimake tuberosus para a sua alimentação;

 

 

             as abelhas; 

              ficavam perto das Apis mellifera;

 



Conclusão
Com base na Sindrome da Planta explorada mais a fundo no vídeo de

apresentação do trabalho [flores amarelas brilhantes; formato de funil; antese
diurna; odor levemente doce; muito néctar], nos nossos resultados explorados no

período dos experimentos [uma majoritária quantidade de visitades de Appis
melifera e Tetragonisca angustula] e na literatura, podemos afirmar que os

polinizadores da Distimake tuberosus são as abelhas.
 

Além da experimentação e observação quanto as visitas florais, também
acompanhamos a possibilidade de autopolinização em algumas flores, que, no
fim, nos deram um resultado negativo quanto a serem auto compatíveis e/ou

serem capazes de se autopolinizar facilmente. 
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